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FAMILY INFLUENCE IN SUBSTANCE
USE IN PORTUGUESE ADOLESCENTS

A INFLUÊNCIA DA FAMÍLIA NO CONSUMO DE SUBSTÂNCIAS
NOS ADOLESCENTES PORTUGUESES
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Celeste Simõesd

José Alves Dinize

Abstract

Objectives: This study aims to assess the influence of the family (communication
with parents and parental control) in the consumption of substances (alcohol, tobacco
and drugs).

Methodology: The sample consists of individuals participating in the study
Portuguese in Portugal carried out in 2006, part of the study International HBSC-
Health Behavior in School-aged Children, including children from 6, 8 and 10 years of
regular public school with an average age of 14 years (SD = 1.89). The national sample
is 4877 students from 257 classes in 125 randomly selected Portuguese schools,
representative of those years of schooling and stratified by regions of regional education.
The variables selected for this study were: ease of communication with parents,
parental control, try alcohol, drinking, smoking and drug use in the last month.

Results: We found that youth who report having easier to communicate with
parents who have lower rates of consumption of alcohol, tobacco and drugs.
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Objectivos: O presente estudo tem como objectivo verificar a influência da
família (comunicação com os pais e controlo parental) no consumo de substâncias
(bebidas alcoólicas, tabaco e drogas).

Metodologia: A amostra utilizada é constituída pelos sujeitos participantes no
estudo Português realizado em Portugal Continental em 2006, parte integrante do
estudo Internacional HBSC – Health Behaviour in School-aged Children, incluindo alunos
dos 6º, 8º e 10º anos do ensino público regular com média de idades de 14 anos (SD=1,89).
A amostra nacional constitui 4877 alunos de 257 turmas, de 125 escolas Portuguesas
escolhidas aleatoriamente, representativa dos referidos anos de escolaridade e estratificada
por regiões de Educação Regional. As variáveis seleccionadas para este estudo foram:
facilidade de comunicação com os pais, controlo parental, experimentar bebidas alcoólicas,
embriaguez, consumo de tabaco e consumo de drogas no último mês.

Resultados: Constatou-se que os jovens que referem ter facilidade em comunicar
com os pais são os que apresentam menores índices de consumo de bebidas alcoólicas,
tabaco e drogas.

Palavras chave: Família, bebidas alcoólicas, tabaco e drogas.

INTRODUÇÃO

A influência dos estilos parentais e da comunicação familiar, apesar de ao
longo da adolescência sofrerem alterações, continuam a desempenhar funções
importantes para os adolescentes, assumindo um papel decisivo no ajustamento
e desenvolvimento de competências psicosociais, na saúde mental e em compor-
tamentos de saúde dos jovens.

Os modelos afectivos e de interacção que os pais utilizam para lidarem com
a criança, influenciam de modo significativo, a forma como ela aprende e se
relaciona com os outros. Os modelos parentais, as expectativas e os métodos
educativos determinam largamente o repertório de comportamento da criança,
bem como as suas atitudes e objectivos.

O suporte emocional e social dos pais e um estilo de disciplina parental
construtivo e consistente e relações positivas na família, tendem a estar relacio-
nados com maiores índices de bem-estar e de ajustamento na adolescência (Field,
Diego & Sanders, 2002; Branje, Van Aken & Van Lieshout, 2002) e menor
envolvimento em comportamentos de risco e em grupos de pares desviantes
(Mounts, 2002; Ardelt & Day 2002).

Soucy e Larose (2000) demonstraram que a percepção dos adolescentes
acerca do controlo parental e de uma relação segura com pelo menos um dos pais
(em especial com a mãe) é predictor de um melhor ajustamento dos adolescentes.
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Os comportamentos e estilos parentais variam e influenciam de forma
diversificada o desenvolvimento de determinadas características da criança/
/adolescente, o seu desenvolvimento social, cognitivo, emocional, desempenho
académico, filiação no grupo de pares, podendo actuar como factor de protecção
mas também como factor de risco (Baptista, 2000).

Um dos factores que parece ser particularmente vulnerável na influência
dos estilos parentais é o consumo de substâncias nomeadamente o álcool, tabaco
e droga.

No estudo do HBSC (Health Behaviour of School Aged- Children) em 2002
verificou-se que 5% dos jovens com 11 anos, 12% dos jovens com 13 anos e 29%
dos jovens com 15 anos referem ter consumido bebidas alcoólicas semanalmente.
Verificou-se igualmente que 1 em 3 jovens com 15 anos de idade estiveram duas
ou mais vezes bêbados durante a vida (Currie et al, 2004). Os rapazes apresentam
uma maior propensão para beber do que as raparigas.

O estudo do consumo de álcool na adolescência torna-se de extrema
importância, pelo facto de ser neste período de vida do indivíduo que os estilos
de vida já estão definidos. O consumo de álcool recorrente durante a adolescência,
poderá ter como consequência a dependência de álcool, bem como problemas
físicos e mentais crónicos.

O consumo de álcool aprece associado ao consumo de tabaco nos adoles-
centes (Philip, Ritchey, Gerald, Reid & Lora, 2001).

O consumo de tabaco é referido como a principal causa de problemas de
saúde graves e morte em países desenvolvidos e responsável por mais de 14%
das mortes na Europa (Currie et al, 2004).

Tem-se verificado, que os jovens que mantêm contacto com outros jovens que
fumam, tem uma grande influência no início do hábito de fumar (Jonathan,
Arthur, Peterson, Robyn, Bharat, Brian, & Irwin, 2005). Estes autores referem
ainda que o facto de os pais fumarem também poderá influenciar os jovens a
iniciarem o consumo do tabaco.

Os jovens que têm pais fumadores e/ou amigos fumadores, apresentam
maiores possibilidades consumirem tabaco. Tem sido demonstrado que o suporte
familiar funciona como factor de protecção contra o consumo de tabaco nos
jovens (Simantov, 2000). A pressão, implícita ou explicita, exercida pelo grupo de
pares tem sido demonstrada como uma das maiores razões de início do hábito
de fumar dos jovens (Engels, 1998).

Harrel, Bangdiwala, Deng, Webb e Bradley (1998) efectuaram um estudo
com o objectivo de descrever a iniciação no fumar e investigar factores que
predizem a “iniciação precoce” de fumar em crianças que frequentam a escola,
usando uma abordagem longitudinal. Os resultados indicam que o fumar
experimental aumentou com a idade, assim como também, a prevalência corrente
de fumar, e que os rapazes tinham uma maior prevalência de fumadores experi-
mentais do que as raparigas. Concluíram que a etnia, o estatuto sócio-económico
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e o estádio pubertal são importantes factores de predição de começar a fumar em
alunos da escola.

Noutro estudo verificou-se a existência de factores de risco para o inicio no
consumo do tabaco, nomeadamente o consumo de álcool, fazer parte de uma
família monoparental, não praticar exercício físico e o consumo de substâncias
psicoactivas (Sasco, Merril, Benhaim-Luzon, Gérard, & Freyer, 2003).

Pode-se igualmente constatar que o consumo de tabaco, aparece associado
a outros comportamentos de risco, como consumo de álcool, comportamentos
anti-sociais e consumo de substâncias psicoativas. Jovens que consomem tabaco,
apresentam três vezes mais predesposição para consumir álcool regularmente e
oito vezes mais de consumir cannabis do que os jovens não fumadores (Lamkin
& Houston, 1998)

Num estudo realizado por DuRant, Smith, Kreiter e Kronwchuk (1999) os
resultados indicaram que o uso precoce de substâncias nos adolescentes estava
associado com a pertença a um grupo com comportamentos de risco para a saúde.

Com o objectivo de estudar as diferenças entre os géneros no consumo de
substâncias, Kokkevi e colaboradores (2007), baseado no “Cross-Sectional School
Population Survey“ (ESPAD), com 16445 adolescentes de seis países Europeus os
autores verificaram que os rapazes apresentavam maior prevalência do consumo
de substâncias ilícitas do que as raparigas e que essas diferenças eram menos
marcadas para o consumo de tabaco.

Segundo Oetting e Donnermeyer (1998, citado por Gabhainn & François,
2000), a teoria da socialização apresenta uma visão global do desenvolvimento do
adolescente, incluindo a referência ao uso de substâncias. Este modelo prediz uma
maior probabilidade do jovem estar envolvido em comportamento de risco quando
a vinculação entre o adolescente e a sua família ou o ambiente escolar é fraco.

Luthar e Becker (2002) referem no seu estudo que a proximidade que os
jovens mantêm com os pais, surge como um potencial mediador de ajustamento.

 A qualidade da vida familiar e as práticas parentais parecem ter uma
grande influência na prevenção dos comportamentos de risco nos adolescentes
(consumo de álcool e drogas, comportamentos de violência, entre outros).

Pretende-se assim com este estudo verificar a influência da família (comu-
nicação com os pais, controlo parental) no consumo de substâncias (bebidas
alcoólicas, tabaco e substâncias psicoactivas) nos adolescentes portugueses.

MÉTODO

Amostra

A amostra utilizada neste estudo é constituída pelos sujeitos participantes
no estudo Português realizado em Portugal Continental em 2006, parte integrante
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do estudo Europeu HBSC – Health Beaviour in School-aged Children
(www.hbsc.org; www.fmh.utl.pt/aventurasocial; www.aventura social.com).
Portugal foi incluído como parceiro neste estudo pela primeira vez em 1996.

O estudo HBSC iniciou-se em 1982 através de uma equipa de investigadores
da Finlândia, Noruega e Inglaterra e desde 1985/86 é realizado de 4 em 4 anos.
Ao longo dos anos o estudo foi crescendo e actualmente conta com a participação
de 44 países Europeus e da América do Norte, em colaboração com a Organização
Mundial de Saúde (Roberts et al., 2007). O estudo tem como objectivo conseguir
uma nova e maior compreensão do comportamento de saúde dos adolescentes,
saúde e bem-estar no seu contexto social, através da recolha de dados que
permitam comparações nacionais e internacionais, de forma a alcançar este
objectivo (Roberts et al., 2007).

O estudo Português incluiu alunos dos 6º, 8º e 10º anos do ensino público
regular com média de idades de 14 anos (SD=1,89). A amostra nacional consistiu
em 4877 estudantes de 257 turmas, de 125 escolas Portuguesas escolhidas aleato-
riamente, representativa dos referidos anos de escolaridade e estratificada por
regiões de Educação Regional. Os alunos foram distribuídos da seguinte forma:
Norte: 43,7%, Centro: 15,4%, Lisboa: 28,8%, Alentejo: 6,9% e Algarve: 5,2%. Destes,
50,4% eram raparigas e 49,6% rapazes, e foram distribuídos da seguinte forma:
31,7% no 6º ano de escolaridade, 35,7% no 8º ano de escolaridade e 32,6% no 10º
ano de escolaridade. A taxa de resposta foi de 92% para escolas, 87% para
turmas, e 87% para alunos.

Instrumento

O instrumento no qual se baseia o estudo é um questionário de auto-admi-
nistração aplicado nas escolas pelos professores.

O questionário providencia informação sobre os indicadores de saúde e com-
portamentos relacionados com a saúde e circunstâncias de vida dos adolescentes.
As questões abrangem informação demográfica, incluindo a idade, estrutura familiar,
estatuto socio-económico; relações sociais com a família, pares e no ambiente
escolar; comportamento de saúde, como a actividade física, comportamento alimentar,
consumo de álcool, tabaco, marijuana, comportamento sexual, violência, bullying,
entre outros; e indicadores de bem-estar, incluindo sintomas físicos e psicológicos,
satisfação com a vida, entre outros (Currie et al., 2001).

No estudo Português, o questionário inclui todos os itens obrigatórios que
abrangem questões demográficas, aspectos da saúde comportamental e
psicossocial, seguindo o formato indicado no protocolo (Currie et al, 2001).

Neste estudo específico utilizaram-se as questões relacionadas com a facili-
dade de comunicação com os pais, controlo parental, experimentação de bebidas

Familia e consumo de substâncias, p. 191-208
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alcoólicas, embriaguez, frequência do consumo de tabaco e frequência do consumo
de drogas no último mês.

Relativamente à questão relacionada com a facilidade comunicação, os jovens
foram questionados sobre o à vontade que sentem para falarem sobre temas que
os preocupam, nomeadamente com o pai e a mãe entre outros. Esta questão foi
recodificada ficando por isso categorizada em três categorias: muito fácil, difícil
e não têm ou não vê. Relativamente ao controlo parental, os jovens foram ques-
tionados sobre o quanto a mãe e o pai sabem realmente sobre quem são os
amigos, como é que gasta o dinheiro, onde está depois da escola, onde vai sair
à noite e o que faz nos tempos livres. Esta questão foi igualmente recodificada
ficando categorizada em três categorias: sabe muito, sabe pouco ou não sabe
nada (variável apenas utilizada na regressão logística).

No que diz respeito aos consumos os jovens foram questionados se já
experimentaram bebidas alcoólicas (sim ou não), se alguma vez ficaram embria-
gados (esta questão foi recodificada e categorizada em nunca, uma vez, duas a
dez e mais de dez) quantas vezes fumam tabaco (esta questão foi recodificada e
categorizada em todos os dias, uma vez por semana e não fuma) foram igualmente
questionados sobre a quantidade de vezes que consumiram drogas ilegais no
último mês (nenhuma, 1 vez, mais de que uma vez e consumo regularmente).

Procedimento

A unidade de análise usada neste estudo foi a turma. Em cada escola as
turmas foram seleccionadas aleatoriamente a fim de se encontrar o número reque-
rido de alunos para cada turma, que era proporcional ao número dos mesmos
fornecidos pelo Ministério da Educação. Os professores administraram os ques-
tionários na sala de aula. A participação dos alunos era voluntária. O estudo
ocorreu em Janeiro de 2006.

Análise estatística

Depois da recepção dos questionários, estes foram digitalizados, traduzidos
e interpretados através do programa “Eyes & Hands- Forms” versão 5. Poste-
riormente, estes dados foram transferidos para uma base de dados no programa
“Statistical Package for Social Science – SPSS – Windows” (versão 15) para sua
análise e tratamento estatístico. Para este estudo específico, foi utilizado o ÷² com
o objectivo de se verificar as diferenças significativas existentes para as variáveis
em estudo e a regressão logística com o objectivo de verificar quais as variáveis
predictoras do consumo de substâncias.

Inês Camacho, Margarida Gaspar de Matos, Gina Tomé, Celeste Simões, José Alves Diniz
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RESULTADOS

Comunicação com os pais e diferenças entre género e idades

Verificou-se a existência de diferenças significativas relativamente ao sexo
em algumas das variáveis estudadas.

Tabela 1: Diferenças entre o género e comunicação com os pais

Background Raparigas Rapazes Total χχχχχ² gl

N % N %

Comunicação
com o pai Fácil falar com o pai 1058 44,5 1544 66,4 2602 228,24*** 2

Difícil falar com o pai 1110 46,7 644 27,7 1754

Não tem ou não
vê o pai 208 8,8 138 5,9 346

Comunicação
com a mãe Fácil falar com a mãe 1176 74,4 1790 77,8 3566 n.s

Difícil falar com a mãe 538 22,5 433 18,8 971

Não tem ou não vê
a mãe 72 3,0 78 3,4 150

n.s – não significativo; *** p=0.000

Tabela 2: Diferença entre as idades e comunicação com os pais

Background 11 13 15 16 ou mais total χχχχχ² gl

N % N % N % N %

Comunicação
com o pai Fácil falar com

o pai 688 69,2 804 56,8 763 48,6 347 48,1 2602 132,12*** 6

Difícil falar com
o pai 262 26,4 519 36,7 679 43,2 294 40,8 1754

Não tem ou não
vê o pai 44 4,4 93 6,6 129 8,2 80 11,1 346

Comunicação
com a mãe Fácil falar com

a mãe 845 85,3 1076 76,4 1118 71,3 527 73,2 3566 73,42*** 6

Difícil falar com
a mãe 124 12,5 279 19,8 398 25,4 170 23,6 971

Não tem ou não
vê a mãe 22 2,2 54 3,8 51 3,3 23 3,2 150

*** p=0.000

Familia e consumo de substâncias, p. 191-208
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Os rapazes referem mais frequentemente ter facilidade em falar com o pai
e as raparigas apresentam maior dificuldade em falar com o pai.

Quando comparadas as diferentes categorias de idades, podemos constatar
que os jovens com 11 referem mais frequentemente ter facilidade em falar com o
pai e com a mãe, no entanto ao longo da idade a dificuldade de comunicação com
os pais aumenta.

Comunicação com o pai – experimentar bebidas alcoólicas, embriaguez,
consumo de tabaco e consumo de drogas no último mês

Pode-se constatar a existência de diferenças significativas no que se refere
aos jovens que têm uma comunicação fácil com o pai e aqueles que não têm ou
não vêm o pai, relativamente ao consumo de substâncias, valores que se podem
observar na tabela 3.

Tabela 3: Diferenças entre facilidade de falar com o pai
e consumo de substâncias

Background Fácil falar Difícil falar Não tem ou
com o pai com o pai não vê o pai Total χχχχχ² gl

N % N % N %

Experimentar
bebidas
alcoólicas Sim 1379 50,2 1146 41,7 224 8,1 2749 72,29*** 2

Não 1156 62,9 574 31,2 108 5,9 1838

Embriaguez Nunca 1963 57,4 1243 36,3 216 6,3 3422 34,79*** 6
Uma vez 267 49,9 212 39,6 56 10,5 535
Duas a dez 283 50,1 230 40,7 52 9,2 565
9Mais de dez 65 50,8 45 35,2 18 14,1 128

Consumo
de tabaco Todos os dias 100 42,6 101 43,0 34 14,5 235 52,19*** 4

Uma vez por
semana ou menos 148 45,0 141 42,9 40 12,2 329
Não fuma 2313 56,9 1494 36,7 260 6,4 4067

Consumo de
drogas no
último mês Nenhuma 2324 56,1 1531 37,0 285 6,9 4140 n.s

1 vez 48 57,1 30 35,7 6 7,1 84
Mais de que uma
vez 31 47,7 24 36,9 10 15,4 65
Consumo
regularmente 27 60,0 11 24,4 7 15,6

n.s – não significativo; *** p=0.000
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Journal of child and adolescent Psychology
Revista de Psicologia da Criança e do Adolescente. Lisboa, n.º 2 (2010) 199

Verificou-se que os jovens que não experimentaram bebidas alcoólicas e
nunca estiveram embriagados e não fumam, apresentam maior facilidade em
falar com o pai. Os jovens que não têm ou não vêem o pai apresentam maiores
índices de consumo de bebidas alcoólicas e tabaco e maiores índices de embria-
guez.

Comunicação com a mãe – experimentar bebidas alcoólicas, embriaguez,
consumo de tabaco e consumo de drogas no último mês

Pode-se verificar a existência de diferenças significativas relativamente à
experimentação de bebidas alcoólicas, embriaguez, consumo de tabaco e a
comunicação com a mãe, valores que podem ser observados na tabela 4.

Tabela 4: Diferença entre facilidade de falar com
a mãe e consumo de substâncias

Background Fácil falar Difícil falar Não tem ou
com a mãe com a mãe não vê a mãe Total χχχχχ² gl

N % N % N %

Experimentar
bebidas
alcoólicas Sim 1947 71,2 694 25,4 93 3,4 2734 94,08*** 2

Não 1535 83,4 254 13,8 51 2,8 1840

Embriaguez Nunca 2683 78,5 632 18,5 103 3,0 3418 42,00*** 6
Uma vez 376 70,5 136 25,5 21 3,9 533
Duas a dez 386 69,5 151 27,2 18 3,2 555
Mais de dez 87 66,9 35 26,9 8 6,2 130

Consumo
de tabaco Todos os dias 159 67,7 63 26,8 13 5,5 235 26,10*** 4

Uma vez por
semana ou menos 220 67,7 90 27,7 15 4,6 325
Não fuma 3127 77,2 808 19,9 117 2,9 4052

Consumo de
drogas no
último mês Nenhuma 3173 76,6 845 20,4 125 3,0 4143

1 vez 55 67,9 22 27,2 4 4,9 81
Mais de que
uma vez 42 66,7 17 27,0 4 6,3 63
Consumo
regularmente 32 71,1 8 17,8 5 11,1 45

n.s – não significativo; *** p=0.000

Familia e consumo de substâncias, p. 191-208
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Verifica-se, que os jovens que têm uma maior facilidade em falar com a mãe,
são os que referem mais frequentemente que não experimentaram bebidas
alcoólicas, nunca estiveram embriagados e que não fumam. Os jovens que não
têm ou não vêem a mãe, apresentam maiores índices de consumo de tabaco e
maior frequência na variável embriaguez.

Regressão Logística

Foram realizadas seis análises de regressão logística, através do método
enter, com objectivo de avaliar os factores preditores de embriaguez, consumo de
tabaco e consumo de drogas no último mês.

Para cada uma das três análises de regressão logística pretendeu-se identificar
as variáveis associadas à embriaguez, consumo de tabaco e consumo de drogas
no último mês, a um nível multivariado, dicotomizaram-se estas 3 variáveis:
embriaguez (sim/não), consumo de tabaco semanal (sim/não) e consumo de
drogas no último mês (sim/não) e introduziu-se em cada um dos três modelos
outros indicadores de consumo, facilidade em falar com os pais, pais sabem sobre
amigos, dinheiro que é gasto, onde está depois da escola, saídas à noite e tempos
livres (enquanto variáveis de intervalo).

Num segundo conjunto de três análises de regressão logística introduziu-
-se também no modelo o género (categorias) e a idade (variáveis de intevalo).

Para a embriaguez (tabelas 5 e 6) foram encontradas como variáveis
preditoras, o consumo semanal de tabaco, o consumo de drogas no último mês
e os pais saberem onde está depois da escola, ou seja os sujeitos que consomem
tabaco semanalmente, consumiram drogas no último mês, e que os pais não
sabem nada onde estão depois da escola, são os que têm maior predisposição
para se embriagarem. No modelo aonde é introduzido o género e a idade, verificou-
-se que a variável pais sabem onde está depois da escola, deixou de ser predictora,
as variáveis consumo de tabaco e consumo de drogas no último mês continuam
a ser preditoras e o género e a idade foram acrescentadas como variáveis preditoras,
ou seja os rapazes mais velhos que consomem tabaco semanalmente e que con-
sumiram drogas no último mês são os que apresentam maior predisposição para
se embriagarem.
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Tabela 5: Variáveis preditoras da embriaguez

βββββ SE 95% IC OR

Facilidade em falar com o pai - 0,80 0,093 0,769 – 1,108 0,923
Facilidade em falar com a mãe 0,154 0,098 0,964 – 1,413 1,167
Pai sabe sobre amigos -0,161 0,092 0,710 – 1,019 0,851
Mãe sabe sobre amigos 0,157 0,098 0,965 – 1,418 1,170
Pai sabe sobre dinheiro 0.021 0,092 0,852 – 1,224 1,022
Mãe sabe sobre dinheiro 0,168 0,095 0,983 – 1,426 1,183
Pai sabe onde está depois da escola 0,201 0,095 1,016 – 1,471  1,222*
Mãe sabe onde está depois da escola 0,222 0,105 1,018 – 1,533  1,249*
Pai sabe sobre saídas à noite 0,119 0,090 0,944 – 1,343 1,126
Mãe sabe sobre saídas à noite 0,168 0,095 0,983 – 1,424 1,183
Pai sabe sobre tempos livres 0,127 0,099 0,934 – 1,379 1,135
Mãe sabe sobre tempos livres -0,131 0,099 0,722 – 1,065 0,877

* p≤.05; *** p≤.001

Tabela 6: Variáveis preditoras de embriaguez

βββββ SE 95% IC OR

Facilidade em falar com o pai - 0,121 0,099 0,730 - 1,076 0,886
Facilidade em falar com a mãe 0,181 0,101 0,983 - 1,462 1,198
Pai sabe sobre amigos - 0,165 0,095 0,703 - 1,021 0,848
Mãe sabe sobre amigos 0,049 0,103 0,858 – 1,284 1,050
Pai sabe sobre dinheiro 0,077 0,096 0,894 – 1,305 1,080
Mãe sabe sobre dinheiro 0,107 0,099 0,917 – 1,351 1,113
Pai sabe onde está depois da escola 0,137 0,099 0,945 – 1,391 1,146
Mãe sabe onde está depois da escola 0,194 0,108 0,982 – 1,501 1,214
Pai sabe sobre saídas à noite 0,140 0,094 0,956 – 1,383 1,150
Mãe sabe sobre saídas à noite 0,130 0,099 0,938 – 1,381 1,138
Pai sabe sobre tempos livres 0,108 0,104 0,909 – 1,366 1,114
Mãe sabe sobre tempos livres - 0,093 0,103 0,745 – 1,113 0,911
Género Referente 1
Género (1) 0,354 0,093 1,187 – 1,711 1,425***
Idade 0,358 0,026 1,359 – 1,504 1,430***
Consumo de tabaco (1) 1,490 0,127 3,457 – 5,692 4,436***
Consumo de drogas no último mês (1) 1,316 0,232 2,364 – 5,876 3,727***

*  p≤.05; *** p≤.001

Para o consumo de tabaco (tabelas 7 e 8), pode-se constatar que a embriaguez,
consumo de drogas no último mês, facilidade de falar com o pai, mãe sabe sobre
os amigos e onde está depois da escola surgem como variáveis preditoras do
consumo semanal de tabaco, ou seja os jovens que se embriagam, que consumiram
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drogas no último mês, que não têm ou não vêem o pai, que a mãe sabe muito
sobre os amigos, e que a mãe não sabe nada sobre o dinheiro que gasta, são
aqueles que têm uma maior predisposição para consumirem semanalmente tabaco.
Quando o género e a idade são inseridos no modelo, observa-se que os resultados
vão no mesmo sentido dos encontrados anteriormente, no entanto a facilidade de
falar com o pai já não aparece como variável preditora do consumo de tabaco e
a idade passa igualmente a variável preditora, ou seja os jovens mais velhos
apresentam maior predisposição para consumirem semanalmente tabaco.

Tabela 7: Variáveis preditoras de consumo de tabaco

βββββ SE 95% IC OR

Facilidade em falar com o pai 0,271 0,126 1,025 – 1,678 1,312*
Facilidade em falar com a mãe - 0,104 0,133 0,695 – 1,170 0,901
Pai sabe sobre amigos - 0,068 0,125 0,731 – 1,194 0,934
Mãe sabe sobre amigos - 0,331 0,136 0,550 – 0,936 0,718*
Pai sabe sobre dinheiro 0,047 0,130 0,812 – 1,352 1,048
Mãe sabe sobre dinheiro 0,289 0,128 1,039 – 1,716 1,335*
Pai sabe onde está depois da escola 0,103 0,134 0,853 – 1,440 1,108
Mãe sabe onde está depois da escola 0,244 0,138 0,974 – 1,671 1,276
Pai sabe sobre saídas à noite - 0,011 0,122 0,778 – 1,257 0,989
Mãe sabe sobre saídas à noite 0,112 0,126 0,873 – 1,432 1,118
Pai sabe sobre tempos livres 0,018 0,141 0,772 – 1,342 1,018
Mãe sabe sobre tempos livres 0,067 0,134 0,823 – 1,391 1,070
Embriaguez Referente 1
Embriaguez (1) 1,675 0,122 4,197 – 6,784 5,336***
Consumo de drogas no último mês Referente 1
Consumo de drogas no último mês (1) 2,029 0,196 5,176 – 11,180 7,607***

*  p≤.05; *** p≤.001

Tabela 8: Variáveis preditoras do consumo de tabaco

βββββ SE 95% IC OR

Facilidade em falar com o pai 0,194 0,129 0,943 – 1,564 1,214
Facilidade em falar com a mãe - 0,076 0,134 0,713 – 1,207 0,927
Pai sabe sobre amigos -0,093 0,127 0,711 – 1,168 0,911
Mãe sabe sobre amigos - 0,335 0,139 0,545 – 0,939 0,715*
Pai sabe sobre dinheiro 0,046 0,132 0,809 – 1,355 1,047
Mãe sabe sobre dinheiro 0,293 0,131 1,038 – 1,732 1,340*
Pai sabe onde está depois da escola 0,071 0,135 0,824 – 1,398 1,073
Mãe sabe onde está depois da escola 0,223 0,139 0,952 – 1,641 1,250
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Pai sabe sobre saídas à noite 0,022 0,124 0,802 – 1,303 1,022
Mãe sabe sobre saídas à noite 0,116 0,128 0,874 – 1,442 1,123
Pai sabe sobre tempos livres - 0,020 0,143 0,741 – 1,296 0,980
Mãe sabe sobre tempos livres 0,93 0,135 0,842 – 1,430 1,097
Género Referente 1
Género (1) - 0,204 0,128 0,635 – 1,049 0,816
Idade 0,171 0,036 1,107 – 1,272 1,186***
Embriaguez Referente 1
Embriaguez (1) 1,504 0,128 3,500 – 5,785 4,500***
Consumo de drogas no ultimo mês Referente 1
Consumo de drogas no último mês (1) 2,209 0,202 5,121 – 11,304 7,608***

*  p≤.05; *** p≤.001

Relativamente ao consumo de drogas no último mês (tabelas 9 e 10), as
variáveis que melhor predizem o predizem são a embriaguez e o consumo semanal
de tabaco. Ao inserir-se o género e a idade no modelo as variáveis preditoras
mantêm-se e o género e a idade passam também a serem variáveis preditoras, ou
seja os rapazes mais velhos que se embriagam e que consomem semanalmente
tabaco são os que apresentam maior predisposição para consumir drogas no
último mês.

Tabela 9: Variáveis preditoras do consumo de drogas no último mês

βββββ SE 95% IC OR

Facilidade em falar com o pai - 0,140 0,195 0,593 – 1,274 0,869
Facilidade em falar com a mãe 0,186 0,197 0,818 – 1,773 1,204
Pai sabe sobre amigos - 0,249 0,188 0,540 – 1,126 0,780
Mãe sabe sobre amigos 0,131 0,197 0,775 – 1,678 1,140
Pai sabe sobre dinheiro - 0,204 0,200 0,551 – 1,206 0,815
Mãe sabe sobre dinheiro 0,219 0,193 0,852 – 1,819 1,245
Pai sabe onde está depois da escola 0,337 0,202 0,942 – 2,082 1,401
Mãe sabe onde está depois da escola - 0,028 0,198 0,659 – 1,434 0,972
Pai sabe sobre saídas à noite 0,151 0,188 0,804 – 1,682 1,163
Mãe sabe sobre saídas à noite 0,262 0,186 0,903 – 1,871 1,300
Pai sabe sobre tempos livres 0,250 0,217 0,839 – 1,964 1,284
Mãe sabe sobre tempos livres - 0,037 0,197 0,655 – 1,419 0,964
Embriaguez Referente 1
Embriaguez (1) 1,553 0,222 3,055 – 7,303 4,724***
Consumo de tabaco Referente 1
Consumo de tabaco (1) 2,028 0,196 5,181 – 11,154 7,602***

*** p≤.001
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Tabela 10: Variáveis preditoras de drogas no último mês

βββββ SE 95% IC OR

Facilidade em falar com o pai 0,115 0,199 0,760 – 1,658 1,122
Facilidade em falar com a mãe 0,199 0,197 0,829 – 1,797 1,221
Pai sabe sobre amigos - 0,177 0,192 0,575 – 1,222 0,838
Mãe sabe sobre amigos - 0,068 0,204 0,626 – 1,394 0,934
Pai sabe sobre dinheiro - 0,115 0,206 0,595 – 1,336 0,891
Mãe sabe sobre dinheiro 0,126 0,197 0,770 – 1,669 1,134
Pai sabe onde está depois da escola 0,336 0,208 0,932 – 2,103 1,400
Mãe sabe onde está depois da escola 0,043 0,203 0,702 – 1,552 1,044
Pai sabe sobre saídas à noite 0,082 0,194 0,742 – 1,586 1,085
Mãe sabe sobre saídas à noite 0,220 0,186 0,865 – 1,795 1,247
Pai sabe sobre tempos livres 0,309 0,223 0,879 – 2,108 1,362
Mãe sabe sobre tempos livres 0,004 0,201 0,676 – 1,489 1,004
Embriaguez Referente 1
Embriaguez (1) 1,433 0,227 2,683 – 6,546 4,191***
Consumo de tabaco Referente 1
Consumo de tabaco (1) 2,125 0,199 5,671 – 12,353 8,370***
Género Referente 1
Género (1) 1,407 0,223 2,638 – 6,315 4,082***
Idade 0,129 0,057 1,018 – 1,271 1,137***

*** p≤.001

DISCUSSÃO

A amostra deste estudo é constituída por 4877 alunos do 6º, 8º e 10º anos
de escolaridade.

Ao analisar as diferenças entre os géneros, podemos constatar que a comu-
nicação é mais fácil com o pai quando se é rapaz e mais fácil com a mãe quando
se é rapariga.

Os jovens de 11 anos referem mais frequentemente que têm maior facilidade
em falar com os pais. À medida que vão ficando mais velhos a comunicação
torna-se mais difícil.

Os jovens que nunca experimentaram bebidas alcoólicas, nunca estiveram
embriagados, que não fumam e que não consumiram drogas no último mês
referem mais frequentemente que têm maior facilidade em falar com os pais. Por
outro lado os jovens que não têm ou não vêem os pais apresentam maiores
índices de consumo.

Estes resultados encontram-se justificados por alguns estudos desenvolvidos
nesta área, nomeadamente os estudos que verificaram que as relações positivas
na família, o suporte emocional e social dos pais e um estilo de disciplina
parental construtivo e consistente, tendem a estar relacionados com maiores
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índices de bem-estar e de ajustamento na adolescência (Field, Diego & Sanders,
2002; Branje, Van Aken & Van Lieshout, 2002) e menor envolvimento em compor-
tamentos de risco e em grupos de pares desviantes (Mounts, 2002; Ardelt & Day
2002).

Tem sido demonstrado que o suporte familiar funciona como factor de
protecção contra o consumo de tabaco nos jovens (Simantov  et al, 1998).

Luthar e Becker (2002) defendem no seu estudo que a proximidade que os
jovens mantêm com os pais, surge como um potencial mediador de ajustamento.

A qualidade da vida familiar e as práticas parentais parecem ter uma
grande influência na prevenção dos comportamentos de risco nos adolescentes
(consumo de álcool, tabaco e drogas). Verificou-se que em geral os rapazes mais
velhos que consomem dois dos tipos de substâncias em estudo, por exemplo
tabaco e bebidas alcoólicas (embriaguez) têm maior predisposição para consumir
uma terceira, neste caso drogas no último mês, há por isso uma relação entre as
três substâncias em estudo, estes valores vão no mesmo sentido dos que foram
encontrados, no estudo realizado por Philip e seus colaboradores em 2001, em
que referem que o consumo de álcool aparece associado ao consumo de tabaco
nos adolescentes. Num outro estudo, verificou-se que o consumo de tabaco,
aparece associado a outros comportamentos de risco, como consumo de álcool,
comportamentos anti-sociais e consumo de substâncias psicoativas. Jovens que
consomem tabaco, apresentam três vezes mais predesposição para consumir
álcool regularmente e oito vezes mais de consumir cannabis do que os jovens não
fumadores (Lamkin & Houston, 1998)

Os perfis traçados anteriormente deverão ser a base para a elaboração de
medidas que facilitem e promovam a saúde dos jovens, bem como uma maior
participação dos pais na educação dos filhos com o objectivo de diminuir os
índices de consumo de substâncias. Torna-se por isso importante a participação de
todos os agentes educativos, o que poderá ser feito através de acções de sen-
sibilização, grupos focais com os pais e jovens, com o objectivo de demonstrar a
importância de uma boa comunicação entre pais e filhos e seus benefícios, como
construir uma relação de confiança entre pais e filhos bem como informar os pais
e jovens sobre o consumo de bebidas alcoólicas, tabaco e drogas, que poderá ser
realizado nas escolas e autarquias.
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